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Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Justiça

Expediente de 5 de setembro de 1896

Declarou-se ao Director Geral da Assisten-
cia Medico-legal de Alienados, para os fins
convenientes, que foi mandado admittir no
Hospicio Nacional° soldado da brigada plicial
Cirino Ferreira Dantas, que tem demonstrado
estar soffrendo das faculdades inentaes.—
Deu-se conhecimento ao coronel commandante
da brigada policial, em resposta ao officio de
1 do dito mez.

—Foram enviadas a seu destino legal as
patentes dos seguintes ofliciaes:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca de S. Jo10 Hardos

Boo.ventura Anima Alves.
Antenor Augusto de Sá Chorosa.
Joaquim José da Silva.

ESTADO DO ESPIRITO SANTO

Comarca ateltoeiro do Itapemirim

Valentin Soares.
Alfredo de Souza Monteiro.
Elydio Ra,ttes.
José Fernan d cs Brasa.
Antonio da Veiga Drummond.
José Vianna.
Sebastião Herculano Monteiro da Gama.
Francisco Manoel Vianna.
JosóVianna Junior:

Comarca de Itabapoana

José Alves do Assis Gomes.
Iduino Poubel.

Comarca de S. Mathew

José 'Antonio de Souza Lé.
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SEGUNDA-FEIRA 7 DE SETEMBRO DE 1890

Vim ser dia de festa nacio-
nal, amanhã não se publicará
O «Diario

N. 117—Sr. Dr. procurador seccional in-
terino di Republica no District° Pe4era.1:

Reinettendo vos por cópia, as informações
prestadas pela Recebedoria e por esta dire-
ctoria relativamente á acção proposta contra
a Fazenda Federal por Antonio de Azevedo
Monteiro, satisfaço a vossa requisição con-
tida em oficio n. 776, de 4 do mez passado,
que fica assim respondido.

Sande e fraternidade.—De. Dentocrito Ca-
valcanti.

Ministerio da Marinha

Additantento ao expediente do dia 2 de setem-
bro de 1890

Ao chefe do Estado Maior General da Ar-
mada, declarando que, emquanto não for
oficialmente comprovada a apresentação do
cornmissario Alfredo de Alvim á Legação
Brazileira em Buenos Ayres, não está no
caso do ser attendido o pedido de pagamento
do soldo correspondente ao periodo de 10 de
março do anuo passado a 15 de junho se-
guinte.

—Ao inspector do Arsenal do Marinha de
Pernambuco, declarando que, para resolver
sobre os artigos imiteis existentes no respe,3-
tivo almoxarifado, convém que informe o
motivo da existencia de taes inuteis cai vista
do que dispõem os arts. 215 e 216 do rgu-
lamen to annexo ao decreto n. 745, de 12 de
setembro de 1800.

—Ao capitão do porto do Maranhão, de-
clarando que, para se resolver sobre o torne-
cimento dos artigos que constituem o grupo
—illuminação e lubriticação—convém que
envie os papeis concernentes as concurren-
cias alli realisadas.

—A' junta directora do Montepio Operario
do Ar:enal de Marinha da Capital Federal,
transinittinclo os papeis referentes a penso
a que tem direito os herdeiros do fiallecido
oporario das °Moinas de caldeireiro do cobre
do arsenal desta capital, José Francisco Fi-
gueira.

Dia a

Ao Presidente da Camara dos Deputados,
transrnittindo, para os fins convenientes, a
mensagem do Sr. Presidente da Republica,
solicitando ao Congresso Nacional a concessão
do credito de dollars 329.515,07, para.

occorrer ao pagamento á casa Flint sçz Comp.
de New York e ao Ministro da Republica em
Washington, do restante das despezas feitas
com a acquisição o armamento do deus cru-
zad)res e quatro torpedeiras em 1893 e.189.1.

—Ao Ministerio da Justiça e Nogocios Inte-
riores, solicitando expedição de ordem para
que a Procuradoria Geral da Republica satis-
faça o pagamento do preparo dos autos da
appellação interposta por Wilsnn Sons &
Comp. no processo movido pela Fazenda Na-
cional o para indemnisação das despozas
feitas com a suspensão e remoção do pontão
Colina, no porto de Santos, reluisitaudo o
smacsamo ministerio a competente indemni-eo.

— Ao chefe do estado•maior-general da ar,
macia;

Declarando que,emquanto não fin' concedido
pelo Congresso o augmonto de credito para
a verba — Munições Navaes — do exercido
em vigor, não Ode ser attendida a requisi-
ção da bomba de incondio o 1 .!. machadinhas
necessarias ao corpo de infantaria .de ma-
rinha.

Autorisando a mandar fazer no livro res-
pectivo as notas nocessarias a salvaguardar
os interesses fiscaes, acerca do extravio do
uma requisição de dinheiro para compr.t de
verduras destinadas ao cruzador Tiradeitl(s.

— Ao general de brigada Dionysio Evange-
lista de Castro Cerqueira, agradecendo a
communicação que fez do haver, a 31 do
agosto ultimo, assumido o cargo de ministro
das relações exteriores.

— Ao Dr. Alberto de Seixas Martins Tor-
res, agradecendo a coraraunfetção que fez d.o
haver a 31 de agosto ultimo, assumido o
cargo de ministro da justiça e negoeios in-
teriores.

— Ao capitão do porto do Maranhão, de-
clarando que, para a ir torisar-se o fornecimento
do velame necessarin ao hiato da Capitania
do Porto do mesmo Estado, conven remotte
as competentes especificações.

— A' Contadoria

Restituindo a minuta do contracto a cele-
brar-se com a Socidfd Anonyine de Trorlitx
d'Entreprises (tu Brésil, para o forneci-
mento do material e apparelhagens na-
cessarils a illuminação etc.:trica do cruza-
dor Almirante Tamandart%, o autorisando a
acceltar a alteração proposta pelo represen-
tante da referida sociedade quanto á clausula

; não so podendo proceder do mesmo modo
quanta a modificação da 7' por ser esta clau-
sula regulamentar.

Antorisando

A mandar pagar a Maria Antonietto Pi-
nheiro, viuva do capitão do fragata Adolpha
Pereira Pinheiro, os vencimentos que deixou
de receber o referido oficial, de 1 a 29 de
junho proximo passado, data do seu thIleci- •
inento.

A providenciar para que ao commissario
Francisco Maria Bittencourt sejam pag,us os
vencimentos a que tez As durante o periodo do
1 a 5 de Julho ultimo pela comtnissão que
desempenhava no alinoxarifado do Arsenal
de Marinha desta Capital.

A mandar restituir ao ex-marinheiro na-
donal invalido Affonso do Castro Pontes o
peeulio na importando. do 7$281, que consti-
tuiu como aprendiz da escola da Bahia, e
acha-se escripturado na Contaloria.—Com-
municou-se ao Quartel General.

—Ao Ministerio da Guerra, solicitando in-
formações acerca dos papeis que se lhe l'e-
mettem, relativos ao pedido do 1 0 tenente ro-

Ministerio da Fazenda

Directoria do Contencioso

Dia 2 de setembro de 1890

Expediente do Sr. director:
N. 116— Sr. administrador da Imprensa

Nacional:
De accordo com o despacho do Sr. Ministro

da Fazenda, de 21 do mez passado,em petição
quo lhe foi dirigida pela Associação Bene-
ficiente Pernambucana, com sede nesta ca-
pital, declaro-vos que foi permittido ó.inasma
associação publicar os seus estatutos no
Diario Official, bom como a respectiva acta,
que vão rubricados pelo Dr. sub-director
desta directoria, com a rubrica «Naylor», de
que usa, devendo correr a despeza a fazer-se
com esse trabalho por conta da dita associa-
ção.

Saude e fraternidade.—Dr. Democrito Cct-
valcan

Dia 3
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Setembro — 1893

formado e capitão-tenente honorario Colla-
tino Marques de Souza, de pagamento do
soldo da patente em que se acha graduado e
das etapas, de accordo com o que percebem
03 ofliciaes honorarios que servem no Quartel-
General do Exercito.

—Ao Quartel-General:
Concedendo a permissão pedida pelo 1° sar-

gento do emp.) de infantaria de Marinha
Francisco José .de Souza, .para assigna,r-se
Francisco de Souza Netto.—Conimunicou-se
á Contadoria,.

Mandando:
Incluir na Asylo de Invalideis, o fiel de 2a

classe Francisco Antonio de Araujo,' que foi
julgado incapaz para o serviço;

Cassar, d) marinheiro nacional Abilio Diniz
Casaes, a nomeação de guardião extranume-
rario do corpo de officiaes marinheiros.

—Ao Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores, transmittindo cópia da informação
prestada pela directoria de machinas do Ar-
senal de Marinha desta capital,, que julga
necessaria a substituição da caldeira;da lan-

• cha Lazareto, ao serviço da Inspectoria Geral
de Sande dos Portos.

—A' Repartição da Carta Maritima, decla-
rando, com _referencia á informação que
prestou em oficio n. 376, de 3 de agosto ul-
time a respeito do continuo Odorico Mendes
dos Prazeres, pedindo lhe ser contado para
aposentadoria o tempo em que. serviu na bi-
bliotheca de Marinha e na Secretaria de Es-
tado, na qualidade de servente,—que em-
quanto o mesmo não provar o que allega
nenhuma solução poderá ter o seu requeri-
mento.

—Ao corpo de engenheiros navaes, trans-
mittindo 03 papeis appensos ao officio n..f.do
Arsenal ,dd afano Grosso, dotado de 29 de
julho proxhno passado, e relativo á despeza
a fazer-se com os concertos de. que carecem
varies navios da flotilha do. referido Estado e
á mortona, do . dito arsenal, e recommendando
que providencie no sentido de ser ouvido a
respeito o sub-engenheiro naval de . 1° classe
1 0 tenente Antonio de Abreu Coutinho.

—Ao Arsenal do Rio de Janeiro, encadeado
ao operado Domingos Jose dos Afiliem a gra-
tificação addicional de 20 °a) , sobre os seus
vencimentos, de accordo com a 3 , observação
da tabella n. 3, das que baixaram com o
decreto n. 240, de 13 de dezembro de 1894,
visto contar mais de 20 annos de serviço,
computados na firma. do § 2° do art. 4° da lei

. 360, de 30 de dezembro de 1895.—Commu-
nicou-se á Contadoria.

Escola Naval :
Recommendando, afim de satisfazer ao qup

solictou o Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas, em avise n. 102, de 28 do
mez ultimo, que designe -um dos lentes da
mesma escola para proceder a exame prévio
na convenção para a qual pede privilegio José
de Oliveira Gomes Junior, relativa a um ap-
parelho denominado — Apparelho Compensa-
dor de Segurança GOM33 — devendo, para tal
fim' comparecer na Directoria Geral da In-
dustria, da secretaria desse Ministerio no dia
4 decorrente á . 1 .hora da tarde.— Communi-
coa-se ao Ministeria 'di Industria, Viação e
Obras Publicas.

—Declarando que é designado o auxiliar do
auditor geral da Marinha para substituir o
lente da mesma escola Dr. José Antonio Pe-
dreira de Magalhães Castro no conselho de
disciplina a que vae ser submettido o aspi-
rante a guarda-marinha. Heitor do Azevedo

• -aNlarques, Visto ter aquenta lente declarado
suspeição, baseado em relações intimas de
amisade e parentesco, e achar-se licenciado o
substituto legal.—Expediu-se aviso ao bacha-
rel Luiz de Sauza Dias, auxiliar do auditor
geral da Marinha, designando-o para agalane
fim.

—A' Prefeitura do District° Federal, devol-
vendo todos os papeis que acompanharam o
oficio n. 575, do 14 do proximo passado,
referentes ao aforamento do terrenos de ma-
rinha sitos á rua de Santo Christo dos Mila-
gre, requerido , por D. Maria Francisca de
Jesus Villapouca, e transinittindo cópia da
informação que a respeito prestou a Capita-
nia do Porto desta capital.

Ministerio da Guerra

Expediente de 1 de setendwo de 1896 (1)

Ao Sr. l a secretario da Camara dos
Deputados, enviando, afim de que se sirva
apresentará mesma Camara, o requerimento,
devidamente informado, em que o 1° cadete,
sargento ajudante do 1° regimento de cavai-
laria, Cicero Jacintho Barreto, pede ao Con-
gresso Nacional dispensa de excesso de idade
afim de poder matricular-se em uma das
escolas militares..

—Ao Sr. ministro da fazenda, solicitando
providencias para que

No Thesauro Federal, seja paga a Joaquim
da Silva Tavares a quantia de 3l5:000$, pro-
veniente de fornecimento do rezes ao exer-
cito no Estado do Rio Grande do Sul

A' Alfandega de Porto Alegre, seja distri-
buido o credito da quantia de 11:840$, para
occorrer ao pagamento de igual quantia de
fornecimentos feitos ás forças legaes no Es-
tado do Rio Grande do Sul, sendo: a Ca.millo
Xavier de Azambaja, 3:930$; a Guerra, Ifer-
manos & Clouzet, 4:825$; a Francisco Car-
valho, 2:910$ e a Laerte Gonçalves Estivalet,
145$000.— Communicou-Se ao inspector da
referida alfandega.

—Ao Sr. ministro da justiça e negocios in-
teriores, enviando os papeis em que o tenente
coronel Antonio Rocha de Moura se propõe
arrendar o proprio nacional da ilha de Santa
Barbara, afim de que se sirva tomar tal
proposta na consideração que merecer.

—Ao Supremo Tribunal. Nfilitar,remettendo,
para consultar com seu parecer, os papeis
em que o coronel de cavallaria. Antonio
Adolpho da Fontoura Menna Barreto, que
tambem é general de brigada honorário, pede
se declare si as honras de que gosa dão di-
reito de. preferencia no cominando, concor-
rendo no serviço com coronais mais antigos
do que elle.

—Ao presidente do Tribunal de Contas,pro-
videncia,ndo para que,annullado no Thesouro
Federal, seja distribuido á Alfandega do
Ceará, por conta do Ministerio da Guerra,
exercido corrente, o credito da quantia de
26:414 para °acorrer ao pagamento de das-
pezas relativas ás seguintes rubricas : 13 a —
Corpos especiaes (pessoal) — 25:000$, e 27a_
Diversasdespezas o eventuaes— 1:416$,sendo
alugueis de casa 700$ e eventuaes 716$000.

—Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
em Curityha, declarando que, tendo•se feito
extensivas pelo decreto n. 292, de 3 do se-
tembro de 1895, aos axsenaes de guerra as dis-
posições do de n.157, de 5 de agosto de 1893,
deve-se proceder no desse Estado á cobrança
da diferença da joia e mensalidades para o
montepio civil.

Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
em Matto Grosso, declarando, para os fins
convenientes, que a diferença de etapa a que
tem direito o tenente-coronel do corpo de es-
tado-maior do 1° classe; Manoel Juvenilio
Barbosa, pelo exercicio do legar de director
do Arsenal de Guerra do dito Estalo, deve ser
calctilaila entre a etapa simples da tabella que
acompanhou o decreto do 1 de novembro de
1899 e a do que trata a lei de 15 de dezembro
de 1894.

—A' Repartição do Ajudante-General:
Nomeando amanuense da secção do pessoal

do cominando do 3' districto militar o tenente
reformado do exercito João Calino da Silva
Seixas, ficando approvada a nomeação que
fez o mesmo amimando do referido ofi-
cial para exercer interinamente aquelle le-
gar.

Declarando que a licença de dous mezes con-
cedida, por portaria de 28 de abril ultimo, ao
alferes do 170 batalhão de infantaria, Mauri-
cio Marques Guimarães, pua tratar de ne-
godos de seu interesse; no Estado da Bahia,
deve ser considerada com soldo simples,e bem
assim que se permitte ao mesmo alferes go-

(l) O exprili3nt3 do dia 2 foi political() no Dierio
Ofileial de hontern,

sar naquelle estado a licença de 30 dias mie
*obteve para tratamento de saude, em vista
do termo do inspecção de sande a que foi
submettido.

Approvando a proposta que fez o comman-
dante da Escola Militar do Estado do Ceará
do alferes do 2° batalhão de infantaria José
Pedro de Faria Firmino, para servir interi-
namente como . subalterno da 2° companhia
de alumnoa da mesma escola.

Transferindo
Para o 8° regimento de cavallaria o alferes

do 11° da mesma arraa,Antonio Julio da Fon-
toura;

Para o 6° batalhão de infantaria o alferes
do 27° da dita arma, Miguel de Azainbuja.
Baptista.

Concedendo licença:
Para no anuo vindouro matricular-se na

Escola Militar do Ceará, si houver vaga e sa-
tisfeitas as exigencia.s regulamentares, ao pai-
zano Joaquim da Franca Alencar ;

Para tratamento de saude, por 60 dias, ao
alferes graduado do 100 regimento de cavai-
latia Edgardo de Mattos Lima e por 6 me-
zes ao 2° sargento do 5' batalhão de artilha-
ria Antonio Galdino Leão, á vista dos termos
das inspecções de sande a que foram submet-
tidos, e por 60 dias, em prorogação da com
que se acha, para o mesmo fiin,ao tenente do
11° batalhão de infantaria, Joaquim Euclides
de Freitas, de accordo com a inspecção por
que passou.

	

Mandando a - •	 —	 -
Recolher-se a Capital Federal o pharma-

ceutico adjunto do exercito Manoel Soares
de Araujo, que se acha servindo na guarnição
de Bagé ;

Excluir do Asylo de Invalides da Patria,
com baixado serviço, o soldado Alfredo Vieira
de Mello, á vista do que informa o comman-
dante do mesmo asylo.

—A' Repartição do Quartel-Mestre-General:
Approvando a deliberação que tomou o

commandante do 3° districto militar de auto-
risar o director do Arsenal de Guerra do Es-
tado da Bahia, de mandar receber e concertar
no dito Arsenal armas Comblain, perten-
centes ao regimento policial do referido
Estado, de accordo com o que solicitou o
respectivo governador, uma vez que corra
por conta dos cofres estaduaes toda a despeza
que fôr realisada.

Mandando declarar ao commandante do
districto militar que deve ser autoriaado o
consumo de • kerosene para illuminação
fortaleza do Brum,no Estado de Pernambuco,
na razão de 30 litros para cada luz, no espaço
de 6 mezes,

Repartição de Ajudante-General—N. 8.865
— Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1896.

Ao Sr. marechal Bernardo Vasques, mi-
nistro da guerra Submetto á vossa consi-
deração o incluso oficio do cominando do
7° districtoinilitár n. 461, de 3 do passado,
versando sobro os processos de habilitação
de herdeiros effectuados pela auditoria de
guerra do Estado de Matto Grosso, durante o
-mez de julho ultimo.'

Sande e fraternidade. —Fraádisco de Paula
Argollo, general de brigada.

--
Commando do 7') districto militar —N. 416

— Quartel General em Cuyabá, 3 de agosto
de 1896.

AG cidadão general de brigada Francisco
de Paula Argollo, ajudante-general do exer-
cito— Communico-vos que o Dr. auditor de
guerra, em oficio n. 59, de 1 do corrente inez,
participou-me que, durante o mez de julho
findo, foram perante a mesma auditoria
processadas as seguintes justificações, em
cumprimento do disposto no aviso circular
do Ministerio da Fazenda sob n . 22, de 27 de
abril do corrente anuo, as quaes foram re-
querida por D. Maria Augusta Cabias
Martins, viuva do capitão Antonio Manoel
Martins Filho, D. Delfina Clara Moreira de
Souza, viuva do tenente Tertuliano Lopes de
Souza, D. Rosa Maria Evangelista, viuva
do capitão Manoel Lucas Evangelista, D. Ma-
thilde Peixoto de Azevedo, viuva do capitão
Leoncio Peixoto de Azevedo, e D. Elisa-de
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infantaria, Candido José alariano, para com-
mandar a força policial do dito Estado, con-
forme requisitou aquelle,governador

Engajar, conformo pediram, o 2^ sargento
do 33° batalhão de infantaria, Tobias de Mello
Cardoso, para o 14° da mesma arma e o caba
de esquadra do 20 de engenharia, Thomaz
Bispo Pereira, para o 34°,sendo esto par 3 an-
noa e a contar de 2 de novembro de 1894 e
aquelle por 2 annos com baixa do posto, si
não houver vaga no corpo a que se destina

Addicionar ao tempo de praça do 2° sar-
gonto do 3) regimento de cavallaria, Vicente
do Paula, o pariodo decorrido de 18 de abril
de 1866 a 12 de junho de 1881, eia que esteve)
no exercito ;	 •

Contar como tempo de serviço ao forriel
do 370 batalhão de infantaria, Antonio Mar-- •
tins Vianna Estigarribia, o penedo decorrido
de- 9 de fevereiro do 1893 a 3 de março de
1895, conforme padiu,descontando-selhe,para
os atreitos de baixa, o decorrido de 7 de no-
vembro de 1894 a 4 de fevereiro seguinte,
em que esteve licenciado para tratamento de
sande.

--
Ministério da Guerra Rio de Janeiro, 3

de setembro de 1896.
A' Repartição de Ajudante General, o com-

mandante da Escola Pratica do Exercito, no
Estado do Rio Grande do Sul, consulta :

1:0 Si em face do art. 1 1 do regulamento
que baixou com o decreto n. •132, de 4 do
julho de 1801, a referida escola está subor-
dinada ao commandante da guarnição da
cidade do Rio Pardo •

2.° Si no caso adrmativo 'este comman-
dante tem, ingerencia no serviço della ;

3." Si o ajudante do dito estabelecimento,
que tem suas Atuações definidas, deve tirar
ordem na guarnição;

4.° Si a correspondencia da escola para
com o commandante do districto deve ser
feita por intermedio do da guarnição

5." Si o commandante da escola deve ac-
cumular a funcção de commarnlante da guar-
nição, quando fór de patente superior á.
deste.

Em solução a esta consulta qua acompa-
nhou o officio n. 1.280, de 9 de maio ultimo,
do commandante do 09 districto militar, diri-
gido a essa Repartição, e ao officio em que
o do 25' batalhão do infantaria reclama con-
tra a ordem que mandou que elle passasse o
comman:lo da guarnição do Rio Pardo ao te-
nente-coronel Francisco de Paula Azevedo,
commanda.nte da Escola Peatica do Exercito,
no Estado do Rio Grande do Sul, por ser este
o entejai mais graduado da guarnição, oficio
junto ao do referido comina:Jante de
trieto, sob n. 1.514, de 1 0 de junho Seguinte,
declare s3 a essa autoridade, para os fins con-
venientes, qua os estabelecimentos militares
existentes nos Estados, sujeitos ao regia"
do regulamentos especiaes, como os Arsenies
de Guerra, as Escolas Militares, as Escolas
Praticas, etc., e que estiveram sempre su-
bordinados directamente ao Ministerio da
Guerra, até a creação dos distritos militares,
passaram por força do art. 4" das instrucções
que baixaram com o decreto n. 431, de 2 do
julho de 1891, a ter dependencia dos com-
mandos dos mesmos districtos.

Essa dependencia, attanta ainda a natureza
especial da tads estabelecimento, regidos por
meio de regulamentos especiaes

'
 não pode

deixar de ser directa e iminediata, prescin-
dindo da subordinação interinediaria dos
comina,ndos das guarnições, que, nos termos
claros o precisos do art. 10 das citadas in-
strucções, devem caber aos commandantes
mais graduados ou mais antigos dos corpos
existentes nas guarnições.

Para o caso vertente, que dou motivo á
consulta e ao oficio de que se trata, ainda é
claro o art. 14 do Regulamento das Escolas
Praticas do Exercito, estabelecendo que o
commandante da escola é o oraão 1012:00, offi-
cial e legal, para pôr o estabelecimento em
relação com as repartições superiores por in-
terinedio do commando geral da arma da ar-
tilharia, na Capital Federal, e do c9mmari-
dante do 60 districto militar no Estado do Rio
Grande do Sul.

Assim, do acaorslo com as disposiçõn cm
questão, os .quesitos formulados na consulta
ficam respondidos do seguinte modo:

1 0 Não está a escola subordinada sinrio no
que se acha estatifido poios preceitos geraes
de subordinação militar;

2" Respondido com a solução do 1 0 quesito;
3° Não, porque não existe subordinação

que a isto obrigue e o ajudante tem a cate-
goria de fiscal do estabelecimento;

4° Deve a correspondencia ser feita directa-
mente com o co:nmando do districto militar,
não impedindo isto as communicaçaes e re-
quisições directas ao cominando cia guarnição
no que possa interessar o serviço cortinam e
para cumprimento do disposto nos §§ 2) e
do art. 9° das mencionadas instrucções.

50 Competindo o commando da guarnição
aos connnandantes mais graduados-ou mais
antigos dos corpos nella existentes, de aceordo
com o que dispõe o art. 10 destas iustrucções,
não poderá o da Escola Pratica assumir o da
guarnição, salvo nomeação especial do Go-
verno. —Bernardo Vasques •

A' Repirtiçã,'o de Quartel-Mestre-General,
mandando providenciar para que seja sus-
tada a execução do aviso de 10 do mez fim,
de terminando fossem recolhidos aos arse-
na,es do guerra a munição do fusil Mannu-
liclier de 7) 0 ,9 existentes nos corpos do exer-
cito e que não estiver empacotada com a
marca D. M. no fun . lo da culote.

Ministerio dos Negocios da Guerra—Rio de
Janeiro, 8 de setembro de 1890.

A' Repartição de Quartel-Mestre-General.
Declare-se ao commandante do 2° districto,

em resposta ao seu oficio n. 2.360, de 18 de
julho lindo, dirigido a essa repartição, que
não póle ser a.pprovada a deliberação que
tomou relativamente ao fornecimento de ar-
tigos cio expediente ao cominando da guarni-
ção do Estado do Ceará,onde só existe um ba-.
talhã,ó, em razão de alli achar-se uma Escola
Militar, caia força é igual ou superior a do
um bat11115,o, por isso que os estaboloeimentoa
militares existentes nos Estados, sujeitos ao
regimein de regulamentos es-peciaes e que
estiverem sempre subordinados a este minis-
terio até a creação dos districtos militares,
passaram, por força das instrucções que bai-
xaram com o decreto n. 431, de 2 de julho
do 1891, a ter dependendo, directa e hnme-
diata dos mesmos districtos, não impedindo
isso as communicações o requisições ao com-
mando da guarnição sobre tudo tio que possa
interessar o serviço commum e para cumpri-
mento do disposto nos aa 2^ e 3, do art. 9'.
das referidas instrucções, do accordo com o
que se declara nesta data á Repartição de
Ajudante-General, em solução a consulta
apresentada pelo commandante da Escola
Pratica do Exerçito, no Estado do Rio Grande
do Sul. —pernardo Vasres.

Ministerio da Industria, Viaçao e
Obras Publicas

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS In DISTRICT() FE-
DERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Foi nomeado para o legar de ajudante da
agencia do correio de Nova Friburgo o ci-
dadão José Carvalho Junior.

CONGRESSO NACIONAL
Calhara dos Dln,utados

A Commissão Especial, incumbida de rever
o projecto do Codigo Penal da Republica,
reunir-se-lia, no dia 8(10 corrente, e em todos
os dias uteis subsequentes, a 1 hora da tarde,
em uma das salas da Camara, para redigir
definitivamente o seu trabalho, sendo convi-
dados a comparecer os membros da referida
commissão e todos os Srs. Deputados que
quizerem tomar parto nos mesmos trabalhos.

'Oliveira. da r• Silva' , Pereira, viuvado 1°: te-
nento Jorge ;03taviano'a da Silva; Pereira ;
assim tambem que habilitou-se, na fôrma do
decreto n. 3.607, de 10 de fevereiro de 1865,

•D. Maria Avelino. Rabello Leite, viuva do ca-
. pitão reformado Vicente Rabello Leite, de
•cujo consorcio ficara quatro filhos a saber
'Sebastião; coas 16 annos do idade, Maria Ma-
•gdalena, com 14 annos, Paul i na, com 12 a,nnos
•e Sizenando com 14 annos.

Saude e fraternidade.— Rob3rto Ferreira,
general de divisão.

Dia 3
• •

Ao Supremo Tribunal Militar, remettendo,.
' para tomar na consideração que merecerem,,
os papeis em que o sargento do extincto ha-,
talhão academie° de S.Paulo, Horacio Kiehl,
allegando lhe terem sido conferidas as honras.
do posto de alferes,.por decreto' de 20 de ou-'
tubro de 1891, pede que lhe seja passada a,

'respectiva patente.
— Ao inspector da Alfandega de Porto

Alegre, enviando, para informar, os papeis
em que:

O capitão do 29° batalhão de infantaria,
Getulio Simões dos Reis, pede restituição da

'quantia descontada em seus vencimentos, a
•titulo de imposto de 2 0/0 , no periodo decor-
rido de 6 de setembro de 1893 a 14 de dezem-
bro de 1804;

D. Maria dos Santos Pedrosa pede paga-
mento do aluguel do predio que lhe pertence,•
occupculo pela 3•) e 4" secções da enfermaria
militar da cidade do Rio Grande, correspon-
dente ao periodo decorrido de abril a setem-
bro do anno findo.

— A' Intendencia da Guerra, mandando
fornecer:

A' fortaleza de Santa Cruz da barra do Rio
de Janeiro e ao 23° batalhão de infantaria, os
artigos constantes : dos dou s pedidos que se
romettem, rubricados pelo Quartel-Mestre
General ;	 •

•• Ao 38° batalhão de infantaria, os cartilehos
constantes da nota que ae envia, organisada
na Repartição de Quartel-Mestre General.

—Ao chefe da commissão de fortificações e
defeza do littoral do Brazil, declarando que
não pado' ser acceita a proposta que fez do
alferes do 1" batalhão de infantaria João Ba-
ptista dos Santos Dias para servir comd es-
cripturario da mesma commissão, attenta • a
falta 'de officiaes existentes no dito batalhão.

. —A' Repartição de Ajudante General:
Permittindo :

,Ao tenente do 40) batalhão de infantaria
Symphronio Paes Barreto gosar, no Estado
das Alagas, o resto da licença de tres :nozes

, que lho foi concedida para tratamento de
sande •

Ao alferes do corpo do transporte, Manoel
Fernandes Coelho, addido ao 2' regimento de
artitha,ria, tambem g(Ear, no Estada do Rio
de Janeiro, a licença de 93 dias que lhe foi
concedida para o mesmo fim.

Transferindo, na arma de infantaria, os
alferes : Antonio Cyriaco de Magalhães, do
23° para o 29) batalhão, Ro.ymundo Rufino da
Silva do 25" para o 33', Octavio Fontes Pi-
tanga do 33° para o 21° e 'Imediato de Mo-
raes do 29 1 para o 12°.

Concedendo:
Trocado corpos entre si aos alferes Godo-

Irado de Vargas e Vasconcellos e Narciso
Amaro Tenorio, este do 32 3 batalhão de in-
fantaria. e aquelle do 40 da mesma arma ;

A cidade de Florianopolis, por menagem,
ao alferes do 4^ batalhão de infantaria, Pe-
dro Soares Pinto, que se acha preso respon-
dendo a Conselho de guerra, conformo pediu;

Licença ao tenente do 35 0 batalhão do In-
fantaria,Alfredo Martins Pereira,p •ara,no anno
vindouro, matricular-se no curso superior da
Escola Militar da Capital Federal, de aecordo
com o disposto no art. 54 do regulamento das
escol is do exercito.—Communicou-se ao com-
mandante da referida escola.

• mandando:
Pôr a disposição do governador do Estado

do Amazonas o tenente do 11 0 batalhão de
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A Commissão da Orçamento reunir-se-ha,
no dia 8 do corrente, em uma das salas da
Camara, a 1 hora da tarde; para continuar a-
tratar do projecto de orçamento da receita
geral para o exercido de 1897

A Commissão Especial, encarregada da re-
visão da lei eleitoral,reunir-se-ha, no dia 8 do
corrente, a 1 hora da tarde,em urna das salas
da Camara.

SECÇÃO JUDICIARIA

aggravada. Condomnado pelo conselho de
guerra a um anno de prisão e mais castigos,
como incurso no art. 1' da primeira deserção
simples, combinada com o artigo unicodas des-
erções aggravadas do titulo 4° da ordem de
9 de abril de 1805. Foi reformada a' sentença
para condemnar o réo a 12 annos de prisão
com trab (lho e a ser expulso do exercito, corno
incurso no artigo unico da segunda deserção

simples, combinado com o artigo unico das
deserções aggravadas, tendo ao referido ti-
tulo e ordem, contra os votos dos Srs. minis-
tros Rufino Gaivão o Seve Navarro, que jul-
garam o accusado rêo de segunda deserção
aggravada.

Manod Andre, soldado do 4 s batalhão de
infantaria, accusado de deserção em tempo
de guerra. Condemnado pelo conselho de
güórra a um anno de prisão com trabalho,
como incurso no art. 14 dos de guerra do
regulamento de 1763.— Foi reformada a sen-
tença para condernna,r o réo a 3 annos e
5 meses de igual prisão, Como incurso no
citado art. 14 combinado com o art. 117
n. 8 do codigo penal da armada, contra o
voto do Sr. ministro R.ufino Gaivão, que
opinou pela deligencia para verificar-se o
que allega o rito.

JoséSoares do Nascimento, soldado do 5° re-
gimento artilharia de campanha, accusado de
segunda deserção simples, condemna.do polo
conselho de guerra a 2 annos de prisão com
trabalho, como incurso no art. 1 0 da segunda
deserção simples do tit. 4° da Ord. de 9 de
abril de 1805.— Foi confirmada a sentença,
contra os ,votos dos Srs. ministros Rufino
Gaivão e Seve Navarro que julgaram o acera-
sad o réo de primeira deserção, por não ter
s'do julgado por outra.

Manoel Pereira da Silva, soldado do 15° ba-
talhão de infantaria, accusado de segunda
deserção simples. Condemnado pelo conselho
do guerra a 2annos do prisão e mais castigos,
como incurso no art. 1° da segunda deserção
simples, do tit. 4° da Ord. de 9 de abril de
1805.— Foi confirmada a sentença.

João Floriano de Almeida Athayde, soldado
do 10° batalhão de infantaria, accusado de se-
gunda deserção simples. Condemnado pelo
conselho de guerra a 1 anno- de prisão e mais
castigos referidos do art. 2° da segundo de-
serção simples. do tit.4 0 da Ord. de 9 de abril
de 1805.— Foi confirmada a sentençl, contra
os votos dos Srs. ministros Itufino Gaivão e
Seve Navarro que julgaram o accusado réo
do primeira deserção simples.

Pelo Sr. Ministro S ive Navarro :
Carlos José da Silva, 2° -sargento do corpo

de marinheiros nacionaes, accusado de feri-
mentos leves. Condemnado pelo conselho de
guerra a um anno de prisão com trabalho,
grão maxi mo do art. 152 do codigo penal da
armada, visto concorrer a circumstancia ag-
gravanta do § 15 do art. 33 do mesmo coligo.
Foi reformada a sentença para condemnar o
réo a nove mezes de prisão com trabalho,
grão medio do citado art. 152, visto não
achar-se suflicientemento provada a aggra-
va.ção e não concorrerem eircumstancias ag-
gravantes nem attenuantes, levando-se em
conta ao réo o tempo de prisão preventiva. .

Anselmo dos Barros Boinnm, soldado do re-
gimento de infantaria da brigada policial da
Capital Federal, accusado de deserção aggra-
vada. Condemnado pelo • conselho de guerra
a 8 inezes de prisão simples, como incurso nos
artigos 280, 287 §§ 3 0 o5° do art. 288 e art.
289 do regulamento annexo ao decreto n. 10222
de 5 de abril de 1889 o ser expulso do corpo.
Foi reformada a sentença para condemnar o
réo a quatro mezes de prisão simples, grão
minium dos arts. .288- e 280, visto con-
correr a circumstancia attenuante do § 9) do
art. 77 do mencionado regulamento, levan-
do-se em conta o tempo de prisão preventiva
que soffreu, sendo expulso do regimento de-
pois de cumprida a pena.

Pelo Sr. Ministro Dr. Souza Carvalho
André Pinto Lopes da Silva, soldado do os

regimento do artilharia de posição, accusado
de terceira deserção simples. Condernnado pelo
conselho de guerra a seis amuos de prisão
00111 trabalho, como incurso no art. unico
terceira deserção simples do titulo 4" da ordens

de 9 de abril de 1805, alterado pela Carta
Regia de 19 de fevereiro de 1807, sendo o réo
excluido do serviço militar, nos termos do
art. 264 do regulamento processual militar.

Antero Vianna, dos Santos soldado do 7 0 regi-
mento de cavalla.ria, accusado de terceira de-
serção aggravada. Condemnado pelo con-
selho de guerra a doze annos de prisão com
trabalho, como incurso no art. unico da ter-
ceira deserção simples,combinado com o art.
unico das deserções aggra,vadas por circums-
tancias, do titulo 4° da Ord. de 0 de abril
de 1805.—Foi reformada a sentença para con-
dernnar o réo a quatro annos annos de prisão
e mais castigos referidos no art. 1 0 da segunda
deserção simples, combinado o art. unico as
deserções aggravadas do titulo o Ord. acima
referidos. E, como ache-se indicado em crime
militar o 20 sargento Francisco da Cruz
Torres Garcia, manda o Tribunal, em cum-
primento do disposto no § 3 0 do art. 5' da lei
n. 149 de 18 de julho de 1893, que se remetia
ao governo copia do depoimento da oitava
testemunha do fls. 34 v. a Ils 15 e os do-
cumentos de fls. 12 a 11. 13 v. destes copias
nos autos. Os Srs. mineiros Rufino Gaivão
e Seve Navarro, julgaram o accusado vão
de primeira deserção aggravada, visto não
ter sido por outra condemnado,, votando o
Sr. Ministro Seve Navarro contra a ultima
parte da sentença, referente ao 2° sargento
Francisco da Cruz Torres Garcia, por nã.o
consideral-o iniciado em crime militar.

NOTICIÁRIO
Correio — Esta repartição . expedirá

malas hoje pelos seguintes paquetes
Pslo hent Ishvant, para Victoria, Triaga o

Fiume, recebendo impressos até as 4 horas
da manhã, cartas para o interior até as 4 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 5.

Pelo elycle, para o Rio da Prata, Malte
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
as 9 horas da manhã, cartas para o interior
até as 9 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 10.

Pelo Tamar, para Bahia, Maceió, Las Pal-
mas e Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressosaté as 11 horas da manhã,- cartas
para o interior até as 111/2, ditas com porto
duplo e para o exterior, até as 12,objectos
para registrar até as 11.

Polo Oriente, para Florianopolis e Buenos
Aires, recebendo impressos até as 5 horas da
manhã, cartas para o interior até as 5 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 6.

— Amanhã:
Pelo Aymorè, para Santos, Paraná, Santa

Catharina o S. Pedro do Sul, recebendo im-
pressos até as 9 horas da manhã, cartas para
o interior até as 8 1/2, ditas com porte duplo
até as 9, objectos para registrar até as 6 da
tarde de hoje.

Pelo Paraguassá, para Santos, recebendo
impressos até as 10 horas da manhã, cartas
para o interior até as 101/2, ditas com porte
duplo até as 11, objectos para registrar até
as 10.

—Convida-se o Sr. D. Rosario Dotes Joya,
nesta capital, a comparecer na 5a secção
desta repartição, afim de prestar esclareci-
mentos.

Directoria de Meteox-ologin do
Ministerio do 311arioloi— Resumo meteo-
rologico da Estação Central—Dia 20 do agosto do 1896.
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Supremo Tribunal Militar

80" ACTA DÀ SESSÀ* 0 EXTRAORDINARIA DE
JUsn'IÇÀ EM 1 DE SETEMBRO n 1893

Ao 1° dia do mez de setembro de 1896,
achando-Se presentes os Srs. mlnistrOs Marre-
chaes Rufino Gaivão, Tudo Neiva, Ourique
Jacques , marechal graduado Bittencourt,
almirante graduado Coelho Netto, general de
divisão Moura, Drs. Cardoso de Castro, Souza
Carvalho e Seve Navarro, o Sr. presidente
abriu a sessão.

Licla e approvada a acta da sessão antece-
dente. o Sr. secretario declarou não haver
expediente, que foi lançado no livro com-
potante.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso de Castro:

• Justiniano Clemente de Araujo, marinheiro
nacional, accus Ido de deserção.—Foi julgado
nullo o processo, por não terem sido obser-
vadas diversas disposições do Regulamento
Processual Militar.

José Joaquim de Maria, soldado do 5 s regi-
mento de artilharia de campanha, e Honorio
de Lara Ribas, 2s cadete do 28 s batalhão de
infantaria, accusado de primeira deserção
simples.—Condenanados pelos conselhos de
•guerra a seis de prisão e mais castigos refe-
ridos no art. 1" da primeira deserção simples
do tit. da Ord. do 9 do abril de 1805.—
Foram confirmadas as sentenças.
• Francisco Cardoso, soldado do 9 regimento
de cavallaria, accusado do deserção em tempo
de guerra. Condemnado pelo conselho
guerra a tres annos o tres mezes de prisão
com trabalho, como incurso no art. 14 do
regulamento de 1763, combinado com o
art. 117 n.8 do codigo penal da Armada.—Foi
reformada a sentença para condemnar o réo a
6 mezes de igual pr;são, Como incurso no
gráo minium das penasestabelecidas no citado
;art. 117 n. 8, visto concorrer a. favor do
mesmo réo a circumstancia attenua.nte do
sua menoridade e nenhumaggravanto existir.

Observam ao conselho que, na sua sen-
tença, nenhuma referencia competia-lhe fazer
o indulto desta ou daquela data para apro-
veitar ou não ao réo, ainda sujeito, como
estava, á acção criminai, visto como a dita
graça só entonde com a pana e não póde pro-
ceder a impasição desta nos tribunaes compe-
tentes de ultima instancia, o contrario do
que será confundir a mesma graça com a
amnkth, quan.'.o, aliás, a distincção entro
uma e outra está litteralmente feita na Con-
stituição da Republica.

alan:el Marques, soldado do 26 0 batalhão
do infi.nta,ria, accusado do deserção aggra-
vada.—Foi julgado nullo por não se terem ob-
servado diversas disposições do regulamento
processual militar, devendo proceder-se a
novo conselho de guerra.	 -

José Antal-lio dos Santos, soldado do 2' re-
gimento de artilharia de casopanha, accusasto
de primeira deserção simples. Conclamado
pelo conselho de guerra a um anno de prisão
e mais castigos, como incurso no art. 1" da
primeira deserção si naples,combi nado com o ar-
tigo unico das d eserções agg ravadasior circ um-
stancias da ordem de 9 de abril do 1805.—Foi
reformada a sentença para condemnar o réo
a seis mezes de prisão e mais castigos, corno
incurso no citado art. l s da referida or-
dem.

Pedro Rodrigues da Silva, soldado do 13'
batalhão de infantaria. accusado de deserção



GENEROS
Preços médios das
ultimas vendas Taxas do impostoUnidades

Aguardente de canin
• •	 •	 distillada (alcool) 	

Café. 	
Chifres 	
Cigarros 	
Couros saccos 	

• salgados 	
Diamantes em bruto 	

• lapidados 	
Fumo em folha 	

• Y.	 ft510. 	
• picado 	
• desfiado 	

Madeiras do qualquer qualidade
Mel de fumo ou pichoá, liquido ou em massa 	
Ouro em pé, em barra ou em obra 	
Prata idem idem 	

Litro 	

Kilogramma
Cento 	
	 Milheiro 	
Kilogramma.

Gramma 	

Kilogramma 	
•
•
•
•
•

Gramma 	
Kilogramma 	

	

$280	 9 010

$540

	

18080	 if oto
	128000	 0 010

48700

	

$740	 .

• 

•
$380

	1448000	 1 0/0
450$000

	18640	 9 0/0

	

28220	 ›
18120

	

38000	 •
$050

18800

	

28770	 2 1/2 010
91 $000

Pauta semanal da Recebedoria do estado do Nlinas Gemes na Capital
Federal

GROANISADA DE CONFORMIDADE COM O ART. 39 DO DECRETO N. 843, DE 25 DE JULHO DE 1895, PARA A COBRANÇA
DOS IMPOSTOS DE EXPORTAÇIO

Semana de 6 a 12 de setembro de 1896

Recebedoria do estado de Minas Gemes na Capital Federal, 5 de setembro do 1806.-0 director, A1b2rt°
Augusto Diniz.
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$E 7.1
SE 5.9

Encoberta.
Idem.
Idem.
Idem.
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Nullo
NE 2.7
SE 6.2
SE-5.6

Encolmrto.
Idem.
Idem.
[dein.

7 m. 758.1S 19.6 94.0
10 rn. 759.48 22,2 78.8
1 t. 757.43 20.3 87.0
4 t. 756.44 21.6 78.2

Observatorio do Itio de Janeiro-
Resumo meteorologico-Dia 1 de setembro de 1896.
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Setembro-1893 3803N

Thermometro sem abrigo, ao meio-dia : ennegrecido
39.0, prateado, 28.3.

Temperatura maxima, 21.6.
Temperatura minirna, 20.5.

• Evaporação em 24 horas 2.2.
Chuva em 24 horas, gottas.

Thormometro sem abrigo, ao meio-dia ennegrecido
49.0, prateado 25.0.

Temperatura maxima 35.1.
Temperatura minima 19.2.
Evaporação em 24 horas 2.0.

Abastecimento de agua.- Extracto dos
boletins diarios dos engenheiros dos districtos da In-
specção Geral das Obras Publicas:

No dia 22 do agosto de 1898:

Tingliá e Counnercio 	
	

70.740.000
MaracanS e afiluentes 	

	
12.991.000

Macacos o Cabeça 	
	

8.878.000
Carioca e Morro do Inglez 	

	
2.973.000

Andarahy e Tres Rios 	
	

5.286.000
Além das outras derivaç5es antes do

" Pedregulho, os reservatorios:
Do S. Christovão recebeu 	

	
3.618.000

Do Morro da Vitiva 	   
	

686.000

-No dia 23:

Tinguá e Commercio 	 	 70.222.000
Maracanii e afiluentes 	 	 12.981.000
Macacos e Cabeça 	 	 8.223.000
Carioca e Morro do Inglez 	 	 2.879.000
Andarahy o Troa Rios 	 	 5.236.000

Além das outras oerivações antes do
Pedregulho, os reservatorios :
Do S. Christovão recebeu 	 	 3.013.000
Do Morro da Viriva 	 	 678.000

- No dia 21:
Tinguá e Cominarei° 	

	
69.768.000

Maracanã e affluentes 	
	

12.266.000
Macacos e Cabeça 	

	
8.180.000

Carioca e Morro do Inglez 	
	

2.777.000
Andarahy e Tres Rios 	

	
5.286.000

Além das outras derivaçães antes do
Pedregulho, os reservatorids
De S. Christovão recebeu 	

	
3.648.000

Do Morro da Viuvo., 	
	

671.000
- E no dia 25

Tinguá. e Cominarei° 	
	

70.740.000
Maracanã e atIluentes 	

	
12.078.000

Macacos e Cabeça 	
	

8.141.000
Carioca e Morro do Inglez 	

	
2.734.000

Andarahy e Tres Rios 	
	

5.286.000
Além das outras derivaç5es antes do

Pedregulho, os reservatorios
De S. Cliristovão recebeu 	

	
3.648.000

Do Morro da Viuve. 	
	

678.000
- No dia 26:

Tinguá o Commercio 	 	
70.740.000

Maracanã e atiluentes 	 	
12.007.000

Macacos o Cabeça 	 	
8.104.000

Carioca e Morro do Inglez 	
	

2.720.000
Andarahy e Tres Rios 	

	
5.286.000

Além das outras derivaç5es antes do
Pedregulho, os reservatorios
De S. Christovão recebeu 	

	
3.618.000

Do Morro da Viuva 	
	

657.000

• Manta Casa da Misericordia-0 mo-
vimento do Hospital da Santa Casa da Misericordia, dos
hospicios de Nossa Senhora da Saude, de S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa
Senhora das Dores, em Cascadura, foi, no dia 26 do
agosto, o seguinte:

	

Nac.	 Est.	 Total
Existiam 	 	 799	 855	 1.661
Entraram 	 	 29	 29	 58
Sahiram 	 	 17	 23	 40
Fallecerain 	 	 5	 3	 8
Existem 	 	 804	 870	 1.674

O movimento da sala do banco e dos consultorios
publicos foi, no mesmo dia, de 481 consultantes, para
os quaes se aviaram 513 receitas.

Fez-se 1. extracção do dente.
-E no dia 27:

	

Nac.	 Est.	 Total
Existiam 	 	 804	 870	 1.674
Entraram 	 	 26	 1S	 41
Sahiram 	 	 21	 22	 43
Falleceram 	 	 4	 5	 9
Existem 	 	 806	 860	 1.660

O movimento da sala do banco e dos consultorios
publicos foi, no mesmo dia, de 414 consultantes, para
os pises se aviaram 707 receitas.

Fizeram-se 30 extracçfies do dentes.
- E no dia 28:

	

Nac.	 Est.	 Total
Existiam 	 	 806	 869	 1.666
Entraram.. 	 	 27	 32	 59
Sabiram 	 	 25	 19	 41
Falleceratn 	 	 2	 4	 3
Existem 	 	 806	 870	 1.676

O movimento da sala do banco e dos consultorios
publico foi, no mesmo dia, de 403 consultantes, para
os quites se aviaram 477 receitas.

Fizeram-se 12 extracçaes de dentes.

EDITAES E AVISOS
Instituto dos Surdos Mudos
Do ordem do Sr. Dr. director interino

faço publico que, do dia 5 é. 13 do corrente)
mez, se receberão neste instituto propostas
para o seguinte fornecimento

100 lençóes de algodão com 2 01 x 1,6 7 e/in
60 ditos, idem, idem, idem 1 02 , 50x65 e/In
72 fronhas, idem, idein,idein 0 10 ,70 x 35 c/in
24 toalhas de linho pa,ra, rosto.
30 caixas brancas de algodão adamascado.

Os proponentes aprrsentarão as propostas
em cartas fechadas o devidamente saltadas,
que serão abertas na mesma occasião em pro-
sença dos interessados, mediante previo an-
nuneio.

Instituto dos Surdos Mudos, 4 de setom-
bro de 1896-0 agente, Decio Augusto leodri-
gues da Silva.

Externato do Gymnasio
Nacional

De ordem do Sr. director, faço sciento aos
paes e correspondentes dos alumnos deste esta-
belecimento que, desta data até o dia 15 do
corrente mez, das 10 horas da manhã ás 2 da
tardo, devem mandar buscar, na secretaria
deste externato,as guias para pagamento, no

Thesouro Federal, da pensão do 3 4 trimestre
do corrente anuo.

Externato do Gymnasio Nacional, 1 do se-
tembro de 1806.-0 escrivão Joaquim Tosd de
Oliveira Alves. 	 ('

Recebedoria do Estado
de Minas Geraes

CONCURSO

O bacharel Alberto Augusto Diniz, director
da Recebedoria do Estado de Minas Geraes na
Capital Federal.

Em cumprimento do ordem do Exm. Sr.
Dr. secretario das finanças do dito Estado,
faz publico que, no dia O do setembro vin-
douro, ás 10 horas da manhã, terá togar na
referida Recebedoria, que funcciona nesta
capital, á rua Municipal n. 1, o concurso para
provimento de duas vagas de segundos con-
ferentes, ficando para esse fim abertas as in-
scripções na dita repartição até o dia 3 da-
quello mez.

Os pretendentes deverão instruir as suas
petições com os seguintes documentos: certi-
dão do maioridade Ioga!, folha corrida e
attestado de bôa conducta, sendo as matarias
exigidas para o mesmo concurso: calligra-
phia, operações praticas de arithmetica, no-
ções de geographia e lingua nacional.

E para que chegue ao conhecimento de
interessados, mandou o mesmo Sr. director
lavrar o presente, que será publicado pela
imprensa. E eu, Illydio Augusto Gama, ama-
OenSa, O escrevi.

Recebedoria do Estado de Minas Geraes,
Capital Federal, 3 de agosto de 1896.-0 di-
rector, Alberto Augusto Diniz.

Quartel General do Exercito
O Sr. general ajudante general do exer-

cito, de ordem do Sr. marechal ministro da
guerra, convida aos Srs. commandantes, di-
rectores o chefes do estabelecimentos mi-
litares e mais Srs. officiaos generaes, su pe-
riores e subalternos do exercito para no dia
7 do corrente á 1 hora da tarde acharem-se
no palacio Itamaraty, em 1° uniforme, afimn
de cumprimentar ao E. Sr. Dr. Presidente
da Republica, pelo anniversario da indepen-
dencia do Brazil.

Quartel General do Exercito, 4 de setembro
de 1896.- Carlos Augusto de Campos, ca-
pitão assistente interino.
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Inlendeneia da Guerra
PROPOSTAS

• O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 11 do corrente, até
ao meio-dia, para a compra dos artigos
abaixo especificados, a saber

5.542%52 de panno garance
9.591%65 de dito cinzento ;

, 5.092%86 de azul ultramar
' 5.131 5,92 de dito mescla
• 8.22801,10 de fianella garance

5.000 de dita cinzenta
5.677%40 de dita mescla
784 colchões de capim com capas de

algodão riscado e trançado
• 622 travesseiros idem, idem.

Esses artigos serão fornecidos no menor
prazo possivel.

Os proponentes, sob pena de não serem
tomadas em consideração as suas propastas,
deverão apresentar amostras dos artigos, que
pretenderem fornecer, sendo as das fazendas
em porções de um metro pouco mais ou
menos, não sendo acceitas as que forem apre-
sentadas em peças, cartões ou retalhos in-
sufficientes.

As Propostas serão em duplicata, com
.referencia a um só artigo, o deverão
conter o numero e marcas das amostras e
finaAniento a declaração do sujeitar-se o
proponente á multa de 5 0/. no caso de recu-
sar-se á assignatura do referido contracto.

• Rio de Janeiro, 4 de setembro de 1896.-
O secretario, A. B. da Costa Aguiar. 	 (.

E. de F. Central do Drazil
ABERTURA AO TRAFEGO 'DAS ESTAÇÕES PRU-

DENTE DE MORAES E SETE LAGÔAS

De ordem da Directoria,se declara, para co-
nhecimento do publico, que sabbado, 12 do
'corrente, serão abertas ao trafego as esta-
ções Prudente de Moraes e Sete Lagas, no
prolongamento desta estrada.

O movimento dos trens será regulado pelo
hora.rio já affixado nas estações desta estrada.

. Escriptorio do Trafego, 6 de setembro de
M. Aguiar Moreira, subdirector do

Trafego.	 (*

Estrada de Ferro Central do
I31`aZ 1

CORRIDAS NO DERBY-CLUB

CONCURSO

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
'que se acha aberta na secretaria deste in-
stituto, á Praça da Republica n. 24, e por
espaço de 90 dias, a contir desta di ti, a in-
scripçEio pira o con ;tu So á \ aga de professor
da cadeira de francez.

O concurso versará:
1 0, sobre as disciplinas da secção (portu-

guez, francez e inglez) a que pertence a ca-
deira vaga ;

20, sobre o assumpto especial da cadeira,
tudo de conformidade com os arts. 56 a 75
do regulamento vigente deste instituto.

Secretaria do Instituto Commercial, 21 de
julho de 1896.- O secretario interino, Julio
Alberto Peixoto.

Directoria Geral de Fazenda

SUB-DIRECTORIA DE RENDAS

De ordem do Sr. Dr. sub-director do ren-
das, faço publico, para conlrcimeato dos
interessados, que, estando encerrado o lança-
mento dos impostos 'predial e de alvarás de
licenças para o exercicio de 1897, é contado
do hoje o prazo de 30 dias para serem apre-
sentadas as reclamações, sob pena de depois
não serem attendida.s.

As exigendas feitas pela repartição teem o
prazo de mais de 15 dias para serem satis-
feitas.

Sub-Directoria de Rendas, 4a secção, 1 de
setembro de 1893.-0 chefe, Alberto Augusto
Fernandes,

--
Directoria do Patrimonio

1' SECçÁ-.o

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que Luiz José Ferreira requereu titulo
de aforamento do terreno de marinha cor-
reg an dente ao n. 15, antigo 17, da .praia do
Retiro Saudoso, na fraguam, de S.Christovão.

Da accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1863, convido a to los aquelles
que forem contrarios a esta pretençã.o a apre-
sentarem-se nesta repartição no praso de 30
dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação se
attendera, resolvendo-se como for de direito.

Primeira secção da Directoria do Patri-
monio, 8 de agosto de 1896.-0 chefe, Leal
da Cunha.	 (.

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇIO

1a secçao

113 ordem da directoria, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que no dia 10
de setembro, ao meio-dia, nesta secção,. se
receberão propostas para a pintura do insti-
tuto Profissional e suas dependencias, era
Villa. Isabel. A obra deverá ser encetada
dentro dos 10 dias que se seguirem a assigna-
tura do contracto, e devera estar conclusa
dentro dos seis mezes que seguirem a mesma
assignatura. •

As propostas serão entregues em carta
fechada, acompanhadas do talão do deposito
prévio de 5 0/. da quantia de 41:100$, valor
do orçamento, e nanas virá indicado o preço
pelo qual é proposta a execução da obra ;
trarão a assignatura e residencia dos propo-
nentes, o seno abertas eia sua presença.

Nesta secção encontrarão os Srs. concur-
rentes o orçamento, e appensos detalhes e
esclarecinzentos, a administração prestando-se
a fornecer-lhes outros mais de que possam
carecer para exacto conhecimentos dos traba-
lhos em arrematação.

Directoria de Obras e Viação, 2 de setembro
de 1893.-0 conductor-ajudante, Antonio Tei-
xeira Dantas.	 (•

Sub-Directoria de Rendas

40 DISTRICT° •

Relago dos predios cujo valor locativo f o
alterado para o exercicio de 1897

Rua do Riachuelo
N. 5, Joaquim Coelho Marinho o outro.
N. 13, Barão de Araujo Ferraz.
Is1: 17, Rodrigo Delfim Pereira._ .

21, Hospital Terceiro do Carmo.
29, Anna Luiza Ahrends.
39, Maria Thereza de Almeida Murp.-

41, a mesma,
47, Manoel Rodrigues Barreiros.
57, Maria Quartim de Miranda.
59, a mesma.
61, a mesma.
63, a mesma,
65, a mesma.
67, Maria Vidal Quartim.
69, a mesma.
71, a mesma. • .	 •

77, Antonio Joaquim Ribeiro.
87, Joaquim José Lavrador.
95, Joaquim Carlos Gomes Brandão.
117, Empraza Ferro Carril de Santa

Thereza.
N. 119, Agenor Teixeira da Motta. 	 •
N. 145, Joanna de Almeida Azevedo.
N. 155, Amelia Ferreira de Oliveira Dias.
N. 157, Rosa Lengruber.
N. 179, Albina Julia Gonçalves.
N. 187, José Maria de Carvalho e Silva.
N. 215, Dolores Véga Gonçalves.
N. 223, Salvador Homem de Moraes.
N. 237, Alice de Carvalho Netto Teixeira

e outra.
N. 241, Matheus Alves de Souza.

• N: 8, Domingos Antonio Vairo.
N. 16, Luiz Eduardo da Silva Araujo.
N. 18, o mesmo.
N. 24, Manoel Fernandes de Moura.
N. 26, o mesmo.
N. 28, o mesmo.
N. 32, João Gonçalves de Araujo (Dr.).
N. 40, Elisa Fortu nata Saldanha da Gama.
N. 46, Barão do Arinos.
N. 52, José Augusto Laranja.
N. 66, João Luiz da Silva.
N. 68, Luiz Alves de Macedo.
N. 78, Luiza de Queiroz Coutinho Mattoso

da C olmara Perdigão.
N. 106, Domingos José da Silva Boa.
N. 117, Maria Thomazia ParboSa de Brito.

•N. 118, Alfredo Eliziario de Carvalho,
N. 122, Maria Vidal. Qaartim.
N. 148, Leopoldo Bandeira de Gouveia (ca-

pitão-tenente).
N. 156, Carolina Emitia da Motta Gouveia.
N. 190, Ernesto Rodrigues de Assis Silva.
N. 210, Antonio Dias da Costa (Dr.).
N. 222, Eugenia Joaquina.
N. 224,a mesma.
N. 226, a mesma.
N. 240, Joaquim Gomes de Souza Braga.
N. 250, José Maria de Souza e outro.
N. 254, Eudoxia dos Santos Marques Dias.
N. 258, Maneei José Pereira BaAthazar.
N. 264, Joaquim Soares Guimarães.
N. 268, Manoel José da Fonseca.
N. 276, Manoel Antonio da Costa Pereira.
N. 278, o mesmo.
N. 280, o mesmo.
N. 282, Visconde do Rio Vez.
N. 286, Francisco José Pinheiro de Sana,-

paio.
N. 288, Empraza Industrial Melhoramen-

tos no Brazil.
N. 290, a mesma.
N. 206, Guilherme Cardia Vianna..
N. 298, Bento de Carvalho Paço.
N. 312, Joaquim Ignacio Bittencourt.
N. 314, João Ferreira Gonçalves. .
N. 324, Rodrigo José Gonçalves.
N. 32-2, Francisco Dias da Silva.
N. 334, Antonio José da Fonseca Moreira.
N. 340, Domingos Luiz Moreira o outro.
N. 312, Joaquim Luiz Moreira e outro.
N. 352, Matheus Alvea de Souza.
N. 356, Luciano Cardoso de Menezes Mon-

tenegro.

Rua Costa Bastes:

N. Bi, Laura Constança das Chagas.
N. Dl, Benjamin Holff Mossa.
N. E 1, o mesmo.
N. 9, José Ferraz Rabello.
N. 12, Francisco de Paula das Chagas

Leite.N. 24, Honorato Rabello Botelho Guima,-
rães.

De ordem da directoria se declara, para co-
nhecimento do publico que, segunda-feira, 7
do corrente, por occasião das corridas no

-Derby-Club,partirão da estação Central trons
especiaei de passageiros ás 11 li.e 10 m.e 11 h.

• 40 m. da manhã, 12 h 5 m. 12 h. 45 m. da
tarde.

Escriptorio do trafego, 5 de setembro de
1806.-3/. Aguiar Moreira, sub-director do
trafego.

Prefeitura. do District°
Federal

Instituto Commercial do
District° Federal

N.
N.
N.

tori.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
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N. 24 A, o mesmo.
Rua Francisco Muratori
N. 7, Carlos Justiniano das Chagas.
N. 17, Antonio dos Santos Araujo.
N. 35, José Luiz Gonçalves.
N. 8, Carlos Justiniano das Chagas.'
N. 14, Roza Joaquina Monteiro.
'Rua da Constituição
N. 17, Antonio Luiz Sayão.
N. 35, Manoel Antonio Isidoro da Silva.

• N. 37, o mesmo.
N. 49, José Antonio Soares Pereira.

• N. 8, Julio Ernesto de Castro e Souza.
N. 10, Roberto Jorge Haddock Lobo.
N. 18, Domingos Joã de Souza.
N. 20, João José Gonçalves Junior.
N. 26, Eliza Henrique do Costa O, Silva e

outra.
N. 28, as mesmas.
N. 34, Benta do Carvalho Paço.
N. 36,a mesma.
N. 46, Manoel Tavares e outro.
N. 54, João 1,gnacio da Silva.
N. 56, Herculano José Baptista Bastos.
N, 04, Leopoldina, Emilia B. Reis Moraes.
N. 60, Joaquim Vieira dos Santos Lima.
N. 68, Antonio Adelino Ribeiro do Valia.
Rua Visconde do Rio Branco
N. 5, Attilio Bosseli.
N. 11, Maria Angelina Fernandes e outros.
N. 19, Maria Umbelina Barbosa Ferreira.
N. 23, Cezar
N. 45, Manoel Pereira Barbosa
N. 47, José Ribeiro de Cargueira.
N. 53, Hermenegildo Barroiros e outros.
N. 61, Antonio Luiz de Oliveira.
N. 03, o mesmo.
N. 05, o mesmo.
N. 71. José Pereira Pinheiro.

• N. 26, Manoel Pires Sampaio Guimarães.
ta. 34, LopoDiniz Cordeiro.
N. 38, Joaquina Ferreira Cardoso.
N. 40, Dominaos José Pereira Machado.
N. 42, Manoel Gomes Barroso.
N. 48, José Luiz Cardoso e outros.

Travessa do Senado.
N. 8, Maria Deolinda de Andrade de Car-

queja.
N". 9, Maria Marinho da Silva.
N. 11, Afronso Paramos Condo.
N. 13, Francisco Paulo da Costa.
N. 2, Manoel José Fornandes de Macedo.
N..6, Conego Quintiliano José do Amaral.
N. 14, Maria Iza.bel da Cunha Braga.
N. 16,a mesma.
N. 18, a mesma.
N. 20, a mesma.
N. 22, a mesma.

' N. 24, a mesma.
N. 20, a mesma.
N. 30, José da Costa Cunha.

Rua Oliveira Rosario
N: A 1, José Fernandes dos Campos Arcos.
N. C 1, Orsino Justo Coelho da Silveira e

outro.
N..6, Carolina Kiel.
• Rua Maná
N. 9, Joaquim Alfredo Ferreira Leite.
N. 15, José da Costa Nunes.
N. 19, o mesmo.
N. 23, Manoel da Rosa Silveira.
N. 6, João Antonio de Avila.
N. 10, Manoel Ignacio de Castro.

Ladeira do Castro
N. 5 A, Elias Nunes da Silva.
N. 7, João Moreira Mala.
N. 15, Antonio, Luiza de Araujo Monteiro.
N. 19, Isabel (menor).
N. 21, Domingos Alves de Oliveira.
N. 25, Lucinda Joanna da Silveira e outra.
N. 27, Antonio José Rodrigues Bareollos.
N. 35, Izabel (menor).
N. 37, João Manoel Pernandes.
N. 2, Antonio da Cunha Ferreira Leito.
N. 10, Bernardino Lourenço Pereira Prista.

Ladeira do Senado
N. 24, José Raphael da /slotta Passos.

Rua Silva Manoel
N. 11, Maria Emitia Maia Ferreira.
N. 57, Condido do Paiva Coelho (Dr.).

Sul•directoria do rendas, Ide setembro do
de 1890.- O encarregado do lançamento, Hen-
rique Augusto Soares de Mello,

EDITAL

De praça para venda e arrematação do yedio
d rua Evaristo da Veiga n. 42,antigo n. 50,
penhorado ao Dr. João da Rocha Miranda,
inventariante dos bens do finado Dr. João
da Rocha Miranda e Silva por Manoel Azam,-
bufa, com o prazo de 20 dias.

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da
amuara commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de praça
com o prazo de 20 dias virem que por este
juizo e cartorio processa-se os autos do ex-
ecutivo hypothecario entre partes como autor
Manoel Azambuja e reos Dr. João da Rocha
Miranda e Silva, faalecido, representado por
seu inveutariante Dr. João da Rocha Miranda
e herdeiros Augusto Xavier de Lima e sua
mulher D. Volantim de Miranda Lima, Al-
fredo Garcia o sua• m-ulher D. Joanna de Mi-
randa Garcia, Nicoláo da Rocha Miranda,
D. Julia Dantas de Brito o D. Francisca Ma-
thilde da Rocha Miranda, menor pubere e
que por parte do autor foi-lhe -dirigida a pe.
tiçãoseguinte: Illm. Sr. Dr. juiz da camara
commercial (Sr. Dr. Celso). Manoel Azam-
buja,em autos de executivo hypathecario que
move aos herdeiros do Dr. João da Rocha
Miranda e Silva, vem requerer a V. S. haja
mandar fazer a respectiva conta e passar
editaes de praça, com o prazo legal, visto ter
passado em julgado o accordão que despresou
os embargos que o Sr. Dr. das Cotias, cura-
rador dos menores, oppoz.Nestes termos pede
deferimento. Rio, 17 de agosto de 1886.-0
advogado, J. de C. Soares Brandão Sobrinho.
(Estavão coitadas duas estampilhas no valor
de 220 reis inutilisadas).- Despacho como
requer. Rio, 17 de agosto de 1890.-Celso
Guimarães. E em virtude do despacho supra
se passou o presente pelo teôr do qual o por.
teiro dos auditorios trará a publico pregão
de venda e arrematação,no dia 11 de setembro
proximo, As' 11 horas, ás portas do edificio da
rua da Constituição n. 47, depois da audien-
aia de estylo, os bens penhorados ao Dr.João
da Rocha Miran la, inventariante dos bens
do finado Dr. João da Rocha Miranda e Silva,
por Manoel Azambuja, e são os seguintes:
predio da rua Evaristo da Veiga n. 42, an-
tigo n. 50, fazendo canto com a rua Senador
Dantas, freguezia de S. José, de sobrado, com
duas janellas de peitoril o nas lojas uma porta
larga e outra estreita, portados de cantaria,
cu,j)s bens constam da eseriptura junta aos
respectivos autos, juntamente com outros
estimados em 15:000$, cujo predio vae é
praça para pagamento de urna divida hypo-
thecaria, e quem os mesmss quizer arre-
matar devera comparecer no dia, hora e
logar acima indicados. E para constar man-
dou passar o presente e mais deus de igual
toôr que serão publicados e affixados na
fôrma da lei. Dado e passado nesta Capital
Federal aos 19 de agosto de 1896. Eu
Francisco de Borja do Almeida da côrte real
escrivão,o subscrevi.- Celso_ tpr iyio G uimarães

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 2.109 - Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para uma lampada para petro-
leo de luz incandescente ihvenção de Albert
illegenberg Maximilian Wendorf e Liegmund
Hcalein, moradores em. Francfort-sobre-o-
Álleno (Allemanha).

O objecto da presente invenção é a con-
strucção de uma tampada com a qual é pos-
sivel obter do aetroleo uma luz continua e
brilhante empregando-se substancias incan-
descentes conhecidas como produetoras da
luz incandeseente•do gaz. O emprego do pe-

trole° nesta lampada será sempre mais eco-
nomico que o de outros materiaes não ob-
stante poder-s3 perfeitamente fazer uso do
espirito e de outros combustiveis.

Para se attingir ao fim desejado torna-se
necessa,ria, a producção de uma chanuna,
muito quente o sem murrão e isto se conse-
gue fazendo evaporar o liquido combustivel
e misturando-o com o ar antes de o accender.
O calor necessario para a evaporação é ti-
rado da mesma chamma que incandesce o
estojo incandescente e com este fim se faz
unia camara de evaporação appropriacla,
collocada ao meio do estojo incandescente
aproveitando-a ao mesmo tempo para sus-
tentai-a.

No principio do funccionamento de uma
lampada desta classe é necessa,rio ter uma
segunda fonte de calor que produza uma
chauim cujo fim é incandescer a calmara
de evaporação antes de deixar penetrar nella
o petrolco.

Cotia este fita se produz uma chamma de
esquentação preliminar convertendo em gaz
um liquido que se evapore facilmente, em
primeiro togar a benzina, deixando passar ar
para conseguir esse fim.

Os vapores assim produzidos serão queima-
dos no mesmo logar em que mais tarde se
produz a chama do petroleo.

A tampada que faz o objecto desta invenção
tom va,rios aperfeiçoamentos inteiramente no-
vos em sua construcção. O evaporador é •um
tubo collocado perpendicularmente no centro
do mecheiro, ou apparelho das torcidas, e ali-
mentado com petroleo desde debaixo. Desde a
ponta do mecheiro passa até em baixo o tuba
que conduz o vapor. Este tubo é fechado etn
baixo e em citna para o flin de expellir o va.
por do petroleo até acima e de mistural-o ao
mesmo tempo com o ar.

Em razão do grande calor nas proximidades
da clia.mma não se pôde empregar pavio al-
gum e conduzse o petroleo ata o inecheiro
por meio de ar comprimido, como acontece
tombem com outras classes de lampadas co-
nhecidas. O mesmo ar comprimido que serve
deste modo para transportar o petroleo, serve
tambein para passar pelo deposito de benzina
e formar, do modo mencionado, a eliamma
que produz a esquentação preliminar.

Tem meios dispistos para accender o regu-
lar a chamma preliminar e depois a aliaram
dura.vel. •

Com este fim se dispoz uma torneira ou ou-
tra peça analoga, que se abre em primeiro
logar para a conciliação da benzina e depois
para a do petroleo, do fôrma que as charnmas
de benzina e de petroloo seguem-se immedia-
tamente, sondo conveniente que durante una
breve intervallo fique um pouco aberta a con-
dileção da benzina, depois do já ter começado
o accesso do petroleo, afim de que a chamma
de petroleo se accenda com a maior segu-
rança.

Para apagar a lampada é necessario fazer
girar a torneira do tal maneira que a chamma
de petroleo se siga uma de benzina, com o
intuito de conservar a catna,ra de evaporação
quente até o ultimo momento e evitar tam-
bem, no momento de apagar, a formação de
murrão que deitaria a perder o estojo incan-
descente.

Para o emprego do ar comprimido dispoz-
se duas espheras ou bexigas de borracha, das
quaes uma serve de deposito ela.stico do ar,
sendo ella de taes dimensões que durante
umas doze horas e mediante o ar que expelia,
pôde alimentar o petroleo.

Para accender a lampada torna-se preciso
um pouco mais do ar comprimido o qual é
produzido por uma cubara do baraacha que
facilmente se p?•de retirar e que ao mesmo
tempo encho a mencionada esphera ou bexiga
deposito.

Nos desenhos annexos está representada
uma fôrma de execução da tampada, nos
quaes: a figura 1 é um córte vertical da Iam-
pada; a figura 2 é uma vista lateral da es-
cala da torneira; as figuras 3, 4 e 5 são ires
cortes para a torneira de passo duplo.

Em cima do pé ôco C da lampada está o
deposito de petroleo A e dentro deste o da
benzina B.



A parte superior do tubo é está, dentro da
columna ôca G que supporta a cupola G',
afim de que nenhuma gota - do petroleo sessa
introduzir-se no caso em que a lampada Seja
inclinada e tambem para que ao ene'rar o de-
posito de petroleo pelo tu'. o enchodor K, não
se milite luza nada dentro do tubo :a

E é uma alavanca de contacto que gira
pela expansão do globo - II, e que com o seu
gancho que se ajusta no espigã,o d da ala-
vanèa de pressão D, limita o movimento
desta.	 •

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

1 0. a exposição geral da. lampada com seus
detalhes novos como estão descriptos

2, em uma lampa.da de luz incandescentes,
a construcção da camara do evaporação, do
tubo de condueção e solida o a sua dispo-
sição no mecheiro

3 ., a construcoão do mecheiro com a con-
ducção dos gazes de aque iinen to preliminar
até a mesma rêle de arame Sobre a qual ar-
dem os vapores tia petroleo, com o ôco no
centro do tubo P, que communiea corá o ar
do exterior

4^, a producção de gazes inflanunaveis fa-
zendo salrir ar por um liquido cembustivel
que so evapora facilmente como por exemplo,
benzina ou outro espirito volatil ;

5", a disposição de um deposito de ar com-
primid o, em primeiro • lograr, de urn globo
ou bexiga de borracha H, para activar' a
conducção do petroleo o a evaporação da
benzina; de outra bexiga ou esphera de tirar
ou pôr, ou outra disposição analoga para
encher o deposito H o para apertar o ar no
aquecimento preliminar ;

60, uma torneira ou outra disposição ana-
Ioga de fecho que fazendo girar o ponteiro
põe em communicação com o mecheiro, em
primeiro togar, o deposito de benzina o lago
tambem o de petroleo, o que permitte ter os
dous depositos ao mesmo tempo pouco abertos
e oro luzir de novo uma chamma de benzina
depois de fechar o deposito de petroleo no
momento de apagar, como assim o permitte
principalmente a construcção desenhada da
torneira de via dupla e a escalai;

7', a disposição do deposito de benzina no
deposito de petroleo, o algodão mn rama ou
outro material semelhante no deposito de
benzina, a disposição desenhada do tubo de
ar h, b i 'do tubo para encher o deposito b e ,do
fundo intermediario e' do fecho com-
mura L, 1;

8", a • forma annular	 carnara de sabida
T para os gazes inflarnmaveis ;

9', uma amplificação da tampada con-
forme as figs. 6, 7 e 8 caracterisada pela dis-
posição do dep:rsito de benzina B e globo H'
de pressão, acciona lo por uma alavanca, no
pé da lampa•la, com conductores separados
do ar comprimido e gazes de benzina no cen-
tro, e de um canal annular de unia chave de
rosca C' que se pôde atarrachar unindo o de-
posito de petroleo com o pé da tampada e que
é atravessado por uma tubo de vapor de ben-
zina e um tubo de ar comprimido ;

loa em uma latupada de luz incandes-
cente, a disposição de uma alavanca de con-
tacto ad.a,ptada para sor rnovi•la pela ex-
pansão do globo de deposito e evitar o movi-
mento da alavanca de pressão do 'globo ali-
mentar

11", em uma limpada de luz incandes-
cente consistindo em uma parte alta que
contem o mecheiro, ou apparelho do pavio,
e deposito de petroleo e de uma base que en-
cerra u a globo de deposito, um globo ali-
'nadador e una deposito de benzina ; em tu-
bos que se dirigem até acima ao centro
uma chave de rosca e de uma placa annu-
lar o em tubos que se abrom no fundo do de-
posito de petroleo, tal como acima fica des-
cripto e essecilleado, com referencia aos de,
senho espadanas que acompanham e cora os
fins indicados.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1896.2a
Como procurador, Carlos Jorge de Bailly,
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•Por Cima do deposito A e . por meio de
pequenas colmarias d, collocou-se o tubo
que é a parte inferior do mecheiro e leva o
estojo incandescente S e o cylindro de crys-
tal FF'.

No pé ôco C da larnpada está collocada
espirara ou bexiga de borracha H de deposito
unida ao interior do deposito de benzina B
por meio do tubo h.

- Do tubo h bifurca-se lateralmente um
tubo h' provido de uma valvula it'que soabre
para trás, podendo ser de qualquer construo-
ção, porém, de preferencia em fórma do uma
pequena placa de borracha, sobre a qual se
pride collocar a esphera H' quando se accende
a lampada. A extremidade superior do tubo
h está em um tubo mais largob' fechando em
cima, que obriga o ar comprimido a sahir
proximo ao fundo do deposito de benzina 13.

O deposito de benzina está cheio de algo-
dão em rama com o fim de conseguir maior
influencia do ar na evaporação da benzina e
evitar que este vapor arraste comigo gotas
do liquido não evaporadas. Cobre o algo-

• dão em rama o fundo entermediario B' com
agulheiros ou orificios pelos quaes entram os
gazes na parte superior do deposito 13 e de
onde saltem passando pela capsula b e o tubo
a'—b é o tubo pelo qual entra a benzina ; fica
aberto depois de ter desatarrachado a tampa L
do cano para o pstroleoK.

•A tampa L tem una pequeno cone 1 que se
ajusta na embocadura do tubo b, de tal fôrma
que impede a entrada de petroleo do depo-
sito A para o deposito B, ainda que a Iam-
pada não esteja em posição horizontal, com-
tudo. permitte a p Issagena do ar comprimido
do fundo do deposito B, pelo tubo é, até o
deposito de petro'eo, desde o fundo deste de-
posito sobre um tubo a cheio de algodão em
rama ou média que ,serve para filtrar o
petroleo até o torneira .M.Eeta torneira é de
via dupla, passando o petroleo pelo seu furo
ou passo f e a benzina pelo seu faro, ou passo

Os furos ou passos estão dispostos de tal
maneira -que movendo-se o armei ou mani-
lha N, para a direita (fig. 2) o furo ou passo
ft para a benzina fica um pouco aberto, pre-
cisamente quando o furo ou passo f para o
petroleo começa a abrir-se. Ao furo ou passo se
juntam de cada lado da torneira pequenos ca-
naes g, que consistem essencialmente em um
entalhe cortado, o qual se aprofunda um
pouco proximo á abertura do furo ou passo.
Por meio destes entalhes é possivel ajustar
com mais exactidão o bocal da torneira para
uma determinada quanti lado de .petroleo, do
que por meio do furo singelo.

Quando o ponteiro N na escala N i marca
zero, estão fechados ambos os furos ; mar-
cando 1, está aberto sorrir:trio o furo para a
benzina ; marcando 2, tambem o furo p ira o
petroleo e marcando 3, sõ para este ultimo.
A escala mais detalhada proximo ao 3, serve
para indicar com toda - a exactidão a posição
do ponteiro N, na qual a lampada, arde
tranquillatnente e com luz clara.

Às coltunnas D levam uma placa arqueada
G'. Edno rodeadas de uni cylindra de folha
de Flandres G que leva tambem a escala N',
permittindo porem que o ar entre até dentro.

A placa arqueada G' leva o tubo P ao qual
se junta em cima a galeria do macheia) E,
em quanto que por baixo é fechada por uma
peça tubular Q, provida de aberturas g. A
peça Q tem por fim principal a reunião de
gotas de petroleo que possam calliv e fizer
chegar convenientemente o ar ao mecheiro.

O tubo P tem em cima uma dilatação ou
extensão em forma de funil 1/ , coberto de
uma rede eonica do 'arame a. Escolheu-se, a
fôrma conica com o fim de obter melhor sa,-
hida dos gazes de combustão e eia conducçã,o
ate o estojo incandescente.

Na borda superior da extensão ou dilatação
conica t do tubo 12 e por moio de tres braços
fixos, colloeou-se a carreara de evaporação 1t
na qual entra desde a parte de baixo o tubo
ta que conduz o petroleo desde a torneira M.
Da extremidade superior da cantara de eva-
poração p-,ssa o tubo p até abaixo e toma a
forma de um boquim a',

Por cima (ti	 ra	 v urra	 XOU-S3
u1rnj suporte s sobro o qual fica depeaduradie

o estojo incandescente S. Os gazes de ben-
zina misturados com ar passam da torneira
M . e pelo tubo m i para urna ca.mara minutar
T por baixo da boeca do meeheiro P i no qual
entram por orificios na extensão emalca t,for-
mando uma chamma annular que desde o
interior e exterior pó le encontrar o ar que
por ventura seja necessario ainda para a sua
combustão.

O cylindro de crystal compõe-se de uma
parte inferior F de forma conica que tanto
quanto é possivel, se amolda a figura do ias-
tojo incandescente, com o fim de conseguir
que o ar que entra de debaixo e os gazes de
combustão fiquem ao lado do estojo incandes-
cente, evitando deste modo una cheiro (lesa-
gradavel e obtendo a combustão completa do
petroleo. A parte superior F i tem a forma
cylindrica, convém, porém, que torne a ser
mais larga.

A lampada funeciOna como se segue :—
colloca-se em primeiro logar a espirara e
comprimindo ar no deposito de benzina B
obriga-se os vapores de benzina a passarem
pela rade de arame u. depois do, que põe-se o
ponteiro N so5re o numero 1 e tem-se aberto,
por conseguinte, o =dueto a', f1, T, t.
Um phosphoro acceso que se colloque sobre o
cylindro de crystal accendera OS gazes no in-
terior do estojo incandescente •S. A esphera
H' será apertada continuamente durante um
quarto a meio minuto até que a cbamma
tenha sufficientemente esquentado a camara
de evaporação R. Depois põe-se o ponteiro
N sobre o numero 2, abrindo-se o conducto
a, f, m ,ELp, p'; a formsção de vamr de potro-
ice começa e a cha,mrna skre a rede de
arame u. Em seguida torna-se a fazer girar
o ponteiro N até o ponto proximo do numero
3 a que está ajustado e larga-se a esphera III.

Para apagar a lampada faz-se retroceder o
ponteiro N ao numero 1 onde pária ficar pa-
rado. Torna então a formar-se uma chararna
de benzina que arde pouco tempo até que o
conteúdo da esphera 1-1, fica esgotado.
• Para a evaporação torna-se preciso que a
cansara de evaporação seja bastante grande
e de p medes tinas, podendo 'receber b rstante
calor da chamma que a rodeia; ou seja, do
calor que salmo do estojo incandescente. Con-
vém que a parte inferior da camara de eva-
poração s uja prolonga la até abaixo da citam-
ma, para ter aqui uma parte um tanto mais
fria em que o petroleo que entra fique um
pouco impedido assegurando a uniformidade
do desenvolv:mento do vapor.

As figs. (3 e 7 representam uma modificação
da tampada. A fig. 8, é um detalhe da
mesma. A parte superior está. construiria
como nas figs. e 1 a 5. O deposito A do pa-
troleo está s , para lo do dep mito B dé beasina,
posto na base da lampada; esta base está se-
gura por uma chave era forma de rosca Cr ao
deposito do petroloo.

O deposito da bensima. B, está collocado de-
baixo do globo II, e a benzina está comple-
tamente separada do petroleo,

A esphera ou bexiga H' está collocada ao
lado do deposito 13 e funceiona por meio de
nina alavanca D, que gira em O ar é in-
troduzido dentro da bola H' pelo tubo h' que
termina numa na (block) IP cuja bocca é
fechada por em uma valvula de b wracha (1'
quando a alavanca D, chega á sua posição
mais alta. O ar que sabe do globo II' e con-
duzido pelo tubo h' (fig. 7) e tubo b' ao tubo
IP que se abre par cima no centro da chave
de rosca C i ç por baixo no globo dopo-
suou.

OdepositoI3, de benzina on Ore-se pelo tubo
ro o tubo enchelor (alimentalor) F. O ar
comprimido é levai ° ao fundo do deposito II,
pela tubo L2 descarregando o ar e o gaz de
benzina pelo tubo a2.

N chave de rosca C' está collocada uma
placa do fecho C' que permitte o segurar caiu
firmeza o deposito de petroleo A sobre o pó C,
No deposito de petroleo o tubo a' está collo-
cado da forma que 'sempre corresj»nda com
o cede annullar a', ernquante o tubo é chega
com a sua parte inferior ao fundo do deposito
e, atarrachado fica em communieação cOrn o
tubo é'.


